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P
or séculos, o homem buscou certeza so-
bre a forma do planeta onde vivia, até 
que astronautas fizeram pela primeira 
vez a foto da Terra, vista de longe, no es-

paço. Aquela foto falou: “a Terra é redonda”. Dis-
se mais: “nosso planeta é pequeno e frágil”. O 
crescimento econômico, pode desequilibrar o 
funcionamento da natureza, provocar mudan-
ças climáticas, levar à extinção de espécies ou 
talvez da própria vida.  

A foto despertou a consciência dos limites da 
natureza e dos riscos da marcha insensata do 
crescimento econômico, podendo levar a um de-
sastre ecológico. Aquela foto falou, embora a hu-
manidade ainda não queira escutá-la. Da mesma 
forma, caminhando conosco na superfície do 
Planalto Central o mineiro Orlando Brito fez fo-
tos que nos falaram, embora insistamos em não 
perceber que elas nos gritavam. 

São dele fotos que passam mensagens mais 
fortes do que livros e artigos de ciência política 
tentam nos passar. Por mais que antropólogos 
nos descrevam a grandeza dos povos indígenas, 
nenhum consegue passar a nobreza de um ca-
cique, como a foto que Orlando Brito fez de um 
jovem líder indígena, nos jardins do Congresso. 
Da mesma forma que, no planetário, sua foto de 
Darcy Ribeiro conversando com o então depu-
tado Cacique Mario Juruna. Apesar de todo hu-
manismo do Darcy, que amava e respeitava os 
índios, no instante fotografado, ele mostra o in-
dicador em riste apontando para o cacique, pas-
sando a ideia de uma mensagem de sabedoria, 

que parecia uma ordem; Juruna, por sua vez, ou-
ve com a atenção de quem recebe, elabora e vai 
contestar sem submissão.  

Orlando Brito captou em um instante todos 
os encontros entre homem branco e indígena, ao 
longo de séculos e no tempo histórico em que a 
foto foi feita. Nesse caso, dois personagens mar-
cantes, respeitosos entre si, mas com a carga dos 
séculos que colocam o branco em superioridade, 
mas mostra também os novos tempos, as con-
quistas de décadas recentes dos indígenas to-
mando consciência da força que carregam. Sen-
tados lado a lado, o sábio branco e o cacique Ju-
runa. As fotos de Orlando parecem instantâneas 
da história, elas mostram um passado carregado 
e um futuro previsível. 

Quando fez a foto do plenário da Câmara dos 
Deputados vazio por causa do arbítrio do poder 
militar, sem uma palavra, sem qualquer análise 
escrita, ele consegue lembrar os anos anteriores 
da ditadura que assustam com os riscos do futu-
ro adiante. Naquela foto, ele congelou a história. 
Quem a viu publicada, no dia seguinte, lembrou 
do passado e imaginou o futuro. Alguns tomaram 
a decisão de buscar o exílio e outros optaram pela 
luta armada como único caminho para retomar 
a democracia. Sem texto escrito, sem um discur-
so pronunciado, Orlando Brito mudou a vida de 
milhões e deu encaminhamento à luta política 
no país. É possível até que alguns arrependidos 
passassem, então, a defender a abertura que tra-
ria a democracia de volta. 

A foto de Ulysses Guimarães caminhando 

solitário no gramado, tendo o Congresso ao fun-
do e ninguém mais na paisagem, passou a ima-
gem da tragédia de uma democracia frustrada. 
O Congresso fora aberto, mas visto de fora pa-
recia apenas um prédio, e Ulysses parecia um 
Dom Quixote caminhante. Da mesma forma, 
ele passa esperança na cara de Heloisa Helena 
falando no Senado com a força de seus olhos e 
de uma veia dilatada na testa. Esperança que 
vem também das fotos que discretamente ri-
dicularizavam os ditadores dançando ao redor 
da mesa onde decidiam o rumo do crescimento 
econômico selvagem, definiam prisões e mor-
te, a destruição da Amazônia. 

Orlando Brito foi um mágico que fazia a reali-
dade aparecer, graças ao sentimento de perceber 
a riqueza trágica do momento e conhecer como 
manipular sua Leica conforme a luz do momen-
to. Dizem que o fotógrafo precisa de sorte para 
estar no momento certo, mas de nada lhe adian-
ta a sorte sem o sentimento, a sagacidade e o co-
nhecimento técnico. Brito tinha tudo isso, não 
precisava da sorte, porque ele ia em busca dela e 
ela dele, com riqueza de cada momento.  

Nós tivemos sorte de ver pelos olhos e lentes 
do Orlando, tê-lo presente no lugar certo com 
sua câmera e sua sensibilidade. Agora, temos a 
tristeza de sua ausência, e de sabermos que ele 
não vai mais fazer as fotos que nos falavam. Fe-
lizmente, as que ele fez continuarão falando, tra-
zendo consciência dos fatos e tristeza por lem-
brarmos dele. Obrigado, Orlando Brito, por con-
tinuar nos falando. 
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Fotos falam 

D
ifícil acreditar que o país que enfrentou 
a maior crise hídrica em quase um sé-
culo no ano passado é o mesmo que as-
sistiu, neste verão, às tragédias causadas 

pela chuva na região serrana do Rio de Janeiro, 
na Bahia e na região metropolitana de São Pau-
lo, entre outras. A gravidade do cenário hídrico 
nacional é ainda maior tendo em vista que boa 
parte da população brasileira enfrenta problemas 
de abastecimento ou sequer dispõe de água en-
canada e coleta e tratamento de esgoto, e que as 
mudanças em curso no planeta tendem a agra-
var os desequilíbrios causados pelos eventos cli-
máticos extremos. 

Essa situação, combinada ao fato de que a 
atuação das diferentes esferas governamen-
tais relativa ao tema limita-se a ações pontuais, 
emergenciais e ineficientes para garantir me-
lhorias mínimas, exige uma inversão urgente 
da lógica em curso: precisamos inaugurar ur-
gentemente uma agenda de soluções estrutu-
rais para os problemas.

A água, assim como a energia, é um direito-
chave da população, na medida em que é funda-
mental para a obtenção de todos os outros: sem 
água é impossível ter acesso à saúde, alimenta-
ção de qualidade e educação.

A insegurança hídrica enfrentada por boa 
parte dos brasileiros mostra que o país igno-
ra, no entanto, esse fato. Pesquisa realizada pe-
lo Ipec — Inteligência em Pesquisa e Consulto-
ria em novembro último para o Instituto Clima 
e Sociedade (iCS) mostrou que, para 52% dos 

entrevistados, faltou ou foi preciso racionar 
água em seus domicílios nos 12 meses anterio-
res, sendo que, para 18% deles, o problema se 
deu “muitas vezes” (número que sobe para 27% 
entre os entrevistados da região Nordeste). E a 
insegurança está presente quando se pensa no 
futuro: 25% e 43% dos entrevistados consideram 
que “com certeza” ou “talvez”, respectivamente, 
faltaria água nos 12 meses seguintes.

Pior ainda é que, para parte significativa da 
população, a questão vai além e é sinônimo 
de total ausência do serviço: dados do Insti-
tuto Trata Brasil indicam que quase 35 mi-
lhões de pessoas não dispõem de água trata-
da em suas residências. 

Por outro lado, a mesma água que falta nas 
torneiras eventualmente causa caos e desespe-
ro, situações que vêm aumentando nos últimos 
anos. Conforme levantamento do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) de São José dos Campos (SP), o 
número de eventos extremos de chuva no início 
deste verão no Brasil foi recorde: em dezembro, 
foram emitidos 516 alertas de risco de desastres 
de origem geo-hidrológica, como deslizamentos 
de terra, inundações e enxurradas, para os 1.058 
municípios monitorados atualmente pela insti-
tuição em todo o país. Desse total, 163 concreti-
zaram-se em ocorrências. Considerando a quan-
tidade de alertas enviados, o órgão avalia 2020, 
2021 e, provavelmente, 2022 como os anos com 
mais episódios extremos de chuva. 

Combinado aos problemas de infraestrutura, 

falta de planejamento urbano e ocupação ina-
dequada ou irregular de morros, encostas e vár-
zeas de rios, esse cenário reflete a urgência do 
enfrentamento pelo país das ameaças associa-
das às mudanças climáticas e à piora das condi-
ções socioeconômicas de milhões de brasileiros. 

Este Dia Mundial da Água é, portanto, um 
momento para refletirmos sobre o que pode ser 
feito para interrompermos essa bomba-relógio. 
O cardápio de alternativas possíveis é tão amplo 
que, considerando-se a eleição presidencial, o 
ideal seria termos um candidato que conside-
rasse a água como tema transversal em todos 
seus ministérios: água como foco de uma edu-
cação contra o desperdício, recursos hídricos 
como prioridade dos projetos de infraestrutu-
ra e uso mais eficiente na agricultura, além de 
melhorias na gestão dos reservatórios das hi-
drelétricas e redução das emissões de gases de 
efeito estufa para desacelerar as mudanças cli-
máticas, entre outras ações. Melhorias legisla-
tivas nessas direções também deveriam pautar 
a agenda dos candidatos a deputados e sena-
dores, enquanto os futuros governadores pre-
cisam atentar para a aplicação efetiva de polí-
ticas nessa direção nos estados. 

De nossa parte, cabe considerar esse ponto 
de vista na hora de avaliar as propostas dos can-
didatos, cobrando melhorias e ação efetiva dos 
próximos mandatários. Afinal, é urgente que a 
insegurança hídrica seja contemplada na pauta 
eleitoral e que se comece a agir. Antes que seja 
ainda mais tarde.
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Água, uma emergência

Como se 
preparar 

melhor para 
a chegada de 
um bebê com 

síndrome  
de Down

A 
notícia de que o bebê que está a ca-
minho tem síndrome de Down causa 
um enorme impacto nos pais e na fa-
mília. Existe um processo de aceita-

ção e de entendimento de tudo que envolve 
a chegada dessa criança e todos precisam de 
tempo para fazer as adaptações necessárias. 
Diante disso, ter o diagnóstico durante a gra-
videz e se preparar é fundamental. 

A síndrome de Down é uma alteração ge-
nética que ocorre por um erro de divisão ce-
lular na fase embrionária. Os portadores da 
síndrome, em vez de dois cromossomos no 
par 21, possuem três, por isso a síndrome é 
conhecida como trissomia do cromossomo 
21. Os cromossomos são as estruturas que 
condensam todo o nosso material genético, 
o nosso DNA, e as células do corpo humano 
possuem 46 cromossomos, distribuídos em 
23 pares. Todo dia 21 de março, desde que a 
Assembleia Geral da ONU o estabeleceu em 
dezembro de 2011, é comemorado o Dia In-
ternacional da Síndrome de Down. A data es-
colhida está relacionada à trissomia (3 cro-
mossomos) do par cromossômico 21, que é 
a alteração genética que causa a síndrome.

Embora não haja uma causa específica 
para essa alteração genética, a idade mater-
na deve ser considerada um ponto de aten-
ção, pois a partir dos 35 anos aumenta muito 
a probabilidade da síndrome de Down. A fa-
lha genética pode acontecer de várias formas 
e a primeira e mais comum é a trissomia livre. 
Em cerca de 95% dos casos, há um cromosso-
mo 21 extra separado (trissomia 21), que cos-
tuma ter origem materna. Essas pessoas têm 
47 cromossomos, em vez dos 46.

Uma vez que a mulher esteja grávida, haven-
do ou não fatores de risco que sugiram a pos-
sibilidade de síndrome de Down, existem dife-
rentes exames para a triagem precoce, como 
exames de sangue ou a ultrassonografia, que 
podem apontar chances de o feto ter síndrome 
de Down, mas não são determinantes. O exa-
me mais eficaz para esse fim é o Teste Pré-Natal 
Não Invasivo (NIPT), realizado a partir da nona 
semana de gestação por meio de uma simples 
amostra de sangue materno. Além de detectar 
esta, detecta outras síndromes, como Edwards, 
Patau e Turner, e indica o sexo do bebê.

Caso o NIPT apresente um resultado indica-
tivo de alto risco para a síndrome de Down ou 
para outras síndromes, é necessário confirmar 
o diagnóstico com um exame invasivo, a partir 
de amostras de vilo, líquido amniótico ou do 
cordão, a depender da idade gestacional. Esses 
procedimentos, apesar de seguros, apresentam 
um risco ao bebê e só devem ser usados para 
testes confirmatórios. Assim, a triagem com o 
NIPT é a forma mais segura de separar pacien-
tes de alto e de baixo risco. 

Saber antecipadamente que o bebê terá 
síndrome de Down tem várias vantagens e 
garante uma melhor qualidade de vida para o 
bebê e a preparação de toda a família. Como 
a síndrome está geralmente associada a ou-
tras possíveis anomalias congênitas que po-
dem ter se desenvolvido durante o período fe-
tal, ao saber que uma criança vai nascer com 
essa condição, vários exames podem ser pla-
nejados para serem realizados precocemente 
com uma equipe multidisciplinar.

A participação de educadores desde a pri-
meira infância possibilita promover e acelerar 
o desenvolvimento das crianças com síndrome 
de Down. Elas também se beneficiam da parti-
cipação em programas de intervenção o mais 
cedo possível, tais como a fisioterapia, a tera-
pia ocupacional e a fonoaudiologia.

É comum que uma pessoa cujo filho foi diag-
nosticado com síndrome de Down tenha senti-
mento de medo. Saber desta condição de ante-
mão permite a conversa e a troca com outros 
pais de crianças semelhantes, o que ajuda a su-
perar o sentimento inicial, encontrar maneiras 
positivas de olhar para o futuro, aprender mais 
sobre a síndrome e, assim, aliviar alguns receios. 
O conhecimento sobre a síndrome e a estimula-
ção precoce são a forma mais eficaz de promo-
ver o desenvolvimento dos potenciais da crian-
ça. Como todas as outras, essas crianças preci-
sam fundamentalmente de carinho, alimenta-
ção adequada, cuidados com a saúde e um am-
biente acolhedor.

No Dia Mundial da Síndrome de Down, é 
importante destacar as valiosas contribuições 
da medicina genética para seu diagnóstico efi-
caz e precoce. Isso permitirá uma maior pre-
paração dos pais e, consequentemente, aces-
so ao que for necessário para que a criança te-
nha qualidade de vida.
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